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Artesanato terá 
incentivo do Sine 

Falta de pontos fixos para 
venda de seus trabalhos, 
dificuldade de contato com o 
empresariado local e escassez 
de recursos financeiros são 
alguns dos problemas en-
frentados pelos artesãos do 
Distrito Federal e que po-
derão ser minorados através 
do apoio da Secretaria do 
Trabalho, via Sine — Sis-
tema Nacional de Empregos. 
A secretaria firmou um con-
vênio da ordem de Cz$ 4 
milhões, com o Banco de 
Brásília, que concederá em-
préstimos aos produtores do 
DF. 

A iniciativa da Secretaria 
do Trabalho é um incentivo à 
produção artesanal do DF, 
para que o artesão possa se 
tornar um microprodutor. 
Além do apoio financeiro, o 
S ine está fazendo o inter-
mediação entre o produtor e 
o mercado local, a fim de 
colocá-lo em contato com as 
empresas interessadas em 
comercializar os seus tra-
balhos. Conforme Ricardo de 
Araújo, da Secretaria de 
Trabalho, muitos artesãos 
não encontram condições de 
introduzir seu trabalho n‘ o 
mercado. "Esta também é 
um forma de aumentar a ren-
da familiar e o nível de em-
prego", acrescentou. 

Para conseguir o emprés-
timo da Secretaria de 
Trabalho, o produtor deve 
apenas se dirigir à sede do 
Sine no Setor Comercial Sul 
ou em Taguatinga, com a 
carteira de identidade e CIC. 
Lá, preencherá uma ficha, 
com dados pessoais e re-
ferentes ao seu tipo de 
produção. Após o cadastro, 
os técnicos do Sine fazem 
uma visita ao 1 i ocal de 
produção, para analisarem a  

capacidade de trabalho e de 
pagamento de acordo com o 
requerido. Em seguida pode 
ser deferido o pedido e re-
tirado a quantia de Cz$ 5 mil 
por artesão, concedido pelo 
BRB. 

O pagamento do emprés-
timo é bastante facilitado, 
com uma carência de três 
meses para o início. Além 
disso, pode ser feito em três 
parcelas e os juros são bem 
irrisórios, em torno de dez 
por cento ao ano. Para Salete 
Cruz técnica do Sine, os in-
teressados têm todas as con-
dições de desenvolver seu 
trabalho com a ajuda finan-
ceira, que lhe dá tempo 
suficiente para produzir e ob-
ter lucros, com os quais 
podem pagar a dívida. Até 
agora, segundo o Sine, já 
existem mais de 200 cadas-
trados. 

S how Room 
O Sine conta ainda com 

uma exposição permanente 
dos trabalhos dos artesãos 
do Distrito Federal, onde as 
empresas e pessoas interes-
sadas podem se conhecê-los. 
Conforme Salete Cruz, o 
show room é uma pequena 
mostra do tipo de trabalho de 
cada produtor, de grande im-
portância para sua divul-
gação. Por isso, lembra aos 
artesãos que não se es-
queçam de deixar os exem-
plares. No Sine estão expos-
tos os mais variados tipos de 
trabalhos artesanais, desde 
cerâmicas, trabalhos em 
vidro, pedra sabão, pintura 
em tecidos, até confecção de 
roupas e calçados. Um dos 
trabalhos mais interessantes, 
e que não está à mostra, mas 
sim em fotos no catálogo são 
barcos de fibra de vidro por-
táteis. 


